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1. APRESENTAÇÃO 
Para além de sua longa história, na Agricultura contemporânea podem ser reconhecidos muitos significados 

distintos, tornando-a muito complexa. Como resultado disso, se nos perguntarmos o que é Agricultura, 

poderemos adotar várias respostas, entre as quais a de que a Agricultura é um sistema de atividades humanas 

com distintos propósitos. No âmbito da Agricultura (e do rural) temos que enfrentar assim situações 

problemáticas complexas, e ao invés de querer resolvê-las precisamos aprender a como lidar com elas para 

melhorá-las. Mas então como abordar conceitual e metodologicamente a complexidade da Agricultura 

contemporânea? 

 O pensamento sistêmico foi (re)introduzido no discurso científico a partir da década de 1940, e 

desde então vem sendo aplicado nas mais diversas áreas do conhecimento, entre as quais também nas 

Ciências Agrárias e Rurais. Nesta área do conhecimento desenvolveu-se tanto uma tradição de pensamento 

sistêmico ontológica, conhecida como “farming systems” e na qual podem ser inscritas abordagens como 

Sistemas de Produção e Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrários, quanto uma tradição de pensamento 

sistêmico epistemológica, conhecida por Agricultura Sistêmica (Systems Agriculture). Além disso, foram 

desenvolvidas diferentes metodologias baseadas em pensamento sistêmico para auxiliar e melhorar os 

processos de tomada de decisão em situações-problemáticas complexas, como as que precisam ser 

enfrentadas na Agricultura e no Desenvolvimento Rural. 

 Dada a grande variedade de conceitos, abordagens e metodologias sistêmicas existentes, o programa 

da disciplina foi desenhado para oferecer uma introdução ao pensamento sistêmico e à prática sistêmica que 

possa ser relevante aos estudantes do Programa de Pós-Graduação em Agroecossistemas, bem como a 

estudantes de outros Programas de Pós-Graduação. Ou seja, o programa de disciplina é concebido tanto para 

evitar a apresentação superficial de um número excessivamente grande de assuntos, com também para 

permitir uma suficiente abrangência do conhecimento existente, evitando a concentração em uma única 

abordagem ou metodologia, restringindo as possibilidades de intervenção sistêmica em situações de interesse 

problemáticas. A disciplina de Introdução ao Pensamento Sistêmico e à Prática Sistêmica pretende se 

constituir, assim, não só em um espaço de reflexão dos principais conceitos do pensamento sistêmico, como 

também em um espaço de prática do uso de ferramentas e metodologias de intervenção sistêmica em 

situações problemáticas complexas. 

 

2. OBJETIVOS 
a) apresentar e discutir os principais conceitos do pensamento sistêmico; 

b) apresentar, discutir e exercitar o emprego de algumas ferramentas e metodologias sistêmicas para 

estruturar e lidar com situações problemáticas complexas; 

c) desenvolver „competências sistêmicas‟, como a habilidade de perceber as relações entre partes – todo, e a 

complementaridade entre síntese e análise (a complementaridade entre epistemologias distintas); 

d) desencadear uma “mudança de sistemicidade”, ou seja, criar as circunstâncias para que ocorra a mudança 

de uma visão de um mundo de sistemas (visão ontológica de sistemas) para uma visão sistêmica de 

mundo (visão epistêmica de sistema). 

 

3. EMENTA 
Abordagens do pensamento sistêmico; conceitos do pensamento sistêmico; tipos de sistemas; teoria 

sistêmica e cibernética; pensamento sistêmico e complexidade; pensamento sistêmico no ensino, na pesquisa 

e na extensão rural; ferramentas e metodologias baseadas em pensamento sistêmico para estruturar e lidar 

com situações problemáticas complexas. 



4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (“tentativo”) 
1. Por que Pensamento Sistêmico? 

 1.1 Reducionismo x Holismo 

  1.1.1 Origens do pensamento sistêmico 

  1.1.2 Abordagens do pensamento sistêmico („hard‟ e „soft‟) 

1.2 O pensamento sistêmico como uma epistemologia para tratar de situações de complexidade 

 1.3 Teorias e intervenções (práticas) sistêmicas 

 

2. O que é um Sistema? 

 2.1 Etimologia e definição de sistema. 

  2.1.1 Sistema como produto de operações de distinção de um observador (distinguindo sistemas de 

                                      interesse para intervenção sistêmica; estabelecendo fronteiras de um sistema) 

  2.1.2 Tipos de sistemas (Físico-concretos, abstratos)  

 2.2 Sistema e ambiente (de sistema) 

 2.3 Componentes de um sistema 

 2.4 O todo e as partes: pensando as relações 

 

3. Alguns conceitos da(s) Teoria(s) de Sistemas e Cibernética 

 4.1 Não-somatividade e Emergência 

 4.2 Feedback 

 

4. Teoria Sistêmica e Cibernética 

 5.1 O que é cibernética? As bases cibernéticas do pensamento sistêmico ou as bases sistêmicas da cibernética 

 5.2 Visão sistêmico-cibernética de mundo e suas implicações 

  5.2.1 Cibernética de 1ª ordem 

  5.2.2 Cibernética de 2ª ordem (construtivismo) 

   5.2.2.1 Sistemas determinados estruturalmente 

   5.2.2.2 Pensamento sistêmico e realidade 

 

5. O pensamento sistêmico no ensino e na pesquisa agrícola e na extensão rural 

 5.1 As tradições da aplicação da abordagem sistêmica em agroecossistemas 

 

6. Bases para a intervenção (prática) sistêmica: metodologias (práticas) sistêmicas para compreender e lidar com 

situações de complexidade 

6.1 Representando situações-problema e sistemas de interesse: “rich pictures”, mapas de sistemas e 

                    diagramas de influência; 

6.2 Identificando a estrutura causal de sistemas (complexos): desenhando diagramas (círculos) de causalidade; 

 6.3 SSM (“soft systems methodology”): melhorando situações-problema 

 6.4 Multimetodologia: combinando ferramentas e metodologias sistêmicas para melhorar situações-problema. 

 

5. AVALIAÇÃO 
 A avaliação na disciplina consistirá em um trabalho de grupo sobre diagrama de causalidade (peso 

0.2) e um uma análise crítica individual de um artigo científico (peso 0.8). 
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OBS.: Além da bibliografia de referência, será indicada a leitura de artigos científicos (no todo ou na parte), além de 

outros textos avulsos. 

 

Periódicos: 

1) Systemic Practice & Action Research (disponível no portal de periódicos da CAPES) 

2) Systems Research & Behavioural Sciences (disponível no portal de periódicos da CAPES) 

3) Kybernetes (disponível no portal de periódicos da CAPES) 

 

Blogs: 

1) http://rayison.blogspot.com.au 

 

7. CONTATO 
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